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LEI Nº 3.689

DE 03 DE JULHO DE 2020
(Projeto de Lei nº 76/2020 – Autor: Prefeito Municipal)
AUTORIZA O PODER EXECUTIVO A IMPLANTAR O “PROJETO NOVO QUEBRA–MAR” NA PLATAFORMA DO EMISSÁRIO SUBMARINO – PARQUE MUNICIPAL ROBERTO MÁRIO SANTINI E EM PARTE DO JARDIM DA PRAIA, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS
PAULO ALEXANDRE BARBOSA, Prefeito Municipal de Santos, faço saber que a Câmara Municipal aprovou em sessão realizada em 03 de julho de 2020 e eu sanciono e promulgo a seguinte:

LEI Nº 3.689
Art. 1º Fica o Poder Executivo autorizado, de acordo com o disposto no artigo 246 da Lei Orgânica do Município, a implantar o “Projeto Novo Quebra–Mar” na Plataforma do Emissário Submarino – Parque Municipal Roberto Mário Santini e em parte do Jardim da Praia.
Art. 2º Para os efeitos desta lei, consideram-se autorizadas as alterações e as intervenções descritas no Projeto Novo Quebra Mar, que integra esta lei em seu Anexo Único.
Art. 3º Esta lei entra em vigor na data da publicação.
Registre-se e publique-se.
Palácio “José Bonifácio”, em 03 de julho de 2020.
PAULO ALEXANDRE BARBOSA
 Prefeito Municipal
Registrada no livro competente. 
Departamento de Registro de Atos Oficiais do Gabinete do Prefeito Municipal, em 03 de julho de 2020.

THALITA FERNANDES VENTURA
Chefe do Departamento

ANEXO ÚNICO

INTRODUÇÃO

Localizada no bairro José Menino, a plataforma de 42 mil e 700 m2, popularmente conhecida como Quebra-Mar, é reduto de surfistas e referência como enorme potencial para o lazer, turismo e práticas esportivas.

A área surgiu após a inauguração do Emissário Submarino, em 1978. A plataforma era provisória para dar apoio à implantação de um sistema de tubulação para lançar em alto-mar o esgoto sanitário de Santos e São Vicente.

O imóvel pertencente à União foi objeto de diversos planos de ocupação. Porém, sua posse dificultava a implantação de projetos de urbanização que buscavam sua integração ao Município.

Enquanto isso o espaço era utilizado para espetáculos de circo, parques de diversão, festas juninas e eventos esportivos. Campeonatos de surfe agitavam o Quebra-Mar, que já era reduto de praticantes da modalidade, sendo importante ressaltar que a cidade é o berço deste esporte no país. 

Em 2006 a Prefeitura elaborou o projeto de um parque público no local e requereu à SPU a cessão da área, deferida em 2007, sendo o projeto autorizado pela Justiça Federal e pelo IBAMA.

Em 2017, a União transferiu a gestão da orla e das praias marítimas de Santos ao Município, com fundamento no artigo 14 da Lei 13.240, de dezembro de 2015, inclusive as áreas de bens de uso comum com exploração econômica, nos termos da Lei nº 7.661, de 16 de maio de 1988, e do Decreto nº 5.300, de 7 de dezembro de 2004.

A finalidade da transferência foi estabelecer transparência e melhor gestão, possibilitando uma melhoria continuada com qualificação urbanística e ambiental da orla, o que permitiu que a Prefeitura passasse a responder pela administração desse território e a se responsabilizar por autorizações e contratos de permissão de uso e de realização de eventos.

Embora o local já tenha sido contemplado com um projeto de requalificação em 2009, a Administração Pública entende que o espaço pode ter um melhor aproveitamento.
Por essa razão, elaborou o denominado Projeto Novo Quebra-Mar, com previsão de manutenção de equipamentos já existentes e instalação de outros, inovadores.
Dentre os equipamentos já existentes e que não sofrerão alterações podemos citar:

- Museu do Surfe;

- Torre dos Jurados;

- Arquibancada com capacidade para 600 pessoas;

- Escola do Surfe;

- Quadra de Malha;

- Heliponto.

Por outro lado, alguns equipamentos já existentes passarão por melhorias, quais sejam: 

- Escultura da artista Tomie Ohtake, que será totalmente integrada a nova intervenção;

- Edifícios existentes, atualmente sede da administração, projetos sociais, Guarda Municipal e sanitários terão suas fachadas repaginadas com arte grafite, melhores acomodações para alguns de seus usos, remanejamento de outros e inclusão de novos, como por exemplo um estúdio de tatuagem;

- Iluminação;

- Monumento aos Imigrantes Japoneses, que será relocado para a Praça das Gerações.

Todos esses equipamentos serão mantidos, muito embora estejam abrangidos pelo projeto, cujas características serão minuciosamente tratadas linhas abaixo.
PROJETO NOVO QUEBRA-MAR
O Projeto Novo Quebra-Mar é baseado na requalificação praticamente de todo o local, mantendo alguns importantes equipamentos existentes, alterando o aspecto de outros e instalando novos, priorizando a ambiência, a organização espacial e o incentivo aos esportes, de forma a consolidar a área como um espaço multiuso para utilização de todas as pessoas.

Dentro do contexto de tornar o espaço o mais democrático possível, utilizado na maior parte do dia, a consolidação do conceito da acessibilidade universal é imprescindível para que a proposta da ampla diversificação de atividades valorize as estruturas, equipamentos e atrações que comprovam a natural vocação de lazer, contemplativa e esportiva do local.

Nesse sentido, o projeto contempla subdivisão natural, sem barreiras físicas aparentes, em setores para atividades infantis (Mundo Kids), esportes radicais, olímpicos ou não (Mundo Radical), e para contemplação, eventos e gastronomia (Mundo 013). 

Os setores estruturam-se ao longo de uma grande e sinuosa alameda central que se estende desde a calçada até a escultura de Tomie Ohtake, e além da função organizacional atua como grande elemento de integração com o maior jardim de praia do mundo, inclusive sendo facilmente acessada através de seus passeios. Em um desses acessos, em meio ao jardim da praia, estará a nova localização do Monumento aos Imigrantes Japoneses configurando um espaço único, a Praça das Gerações, de paisagismo atraente e identificada com o significado do conjunto. 

Paralelamente à alameda central, a nova via compartilhada está praticamente na mesma localização da atual, com alterações em sua geometria e locação de uma nova rotatória. Bicicletas, patins, pedestres e praticantes de corrida, skate, ambulâncias, Corpo de Bombeiros, polícia, pequenos caminhões (carga/descarga) e veículos de eventos dividirão harmoniosamente o mesmo espaço.

Ao longo da alameda central, acompanhando seu desenho sinuoso, estarão localizados nove grandes e confortáveis bancos/jardineiras, estabelecendo uma nova e diferente visão no que diz respeito a mobiliário urbano em uma interessante conjunção entre design, paisagismo e funcionalidade, pois divide os diferentes interesses nas atividades gerando maior segurança a todos. 

Um marcante pórtico em arco estabelece a entrada principal do parque e está à frente de dois outros arcos menores que estão sobre a nova pista de patinação relocada e ampliada, funcionando como elemento estético e auxiliando na iluminação do espaço. Ao lado da pista de patinação, compartilhando uma pequena arquibancada, está a versão infantil do Pump Track, uma das atrações do Mundo Kids, que consiste em um trajeto com curvas e rampas que permite percorrê-lo em uma velocidade contínua, sem que se precise pegar impulso ou pedalar, trazendo a experiência que os praticantes de Mountain Bike e BMX têm em suas pistas específicas. O Mundo Kids ainda conta com duas fontes de águas interativas, em formatos diferenciados e complexos, playground reestruturado com piso adequado e novos brinquedos, ofertando ainda atrações às crianças.

Os ciclistas radicais também serão contemplados com uma pista de Pump Track maior e com nível de dificuldade mais elevado, localizada no Mundo Radical, que contará ainda com a instalação de uma tirolesa de aproximadamente 150m, próxima à arquibancada do Surfe, com equipamentos referentes às quatro novas modalidades olímpicas: Surfe, Basquete 3x3, Skate e Escalada.

Sobre o Skate, será feita uma nova pista, agregando as duas categorias olímpicas do esporte, o street e o park, conforme os padrões internacionais exigidos pela Confederação Brasileira de Skate, o que permitirá receber eventos oficiais da modalidade e, ainda, abrigar um centro de treinamento oficial para os profissionais.

Com relação à escalada, serão construídas três paredes de escalada, cada uma delas correspondentes às categorias agora olímpicas do esporte: velocidade, dificuldade e boulder, incentivando a vinda de esportistas.

A administração do parque, assim como o posto da Guarda Municipal, responsável pela segurança, o posto médico e os novos sanitários estarão sediados em um novo edifício próximo à entrada principal.

Quiosques com espaços para consumo sombreados por pérgolas e elementos vazados, além de um box de coco, atenderão às necessidades alimentares básicas dos frequentadores do espaço.

A porção ao sul do complexo, na extremidade do Novo Quebra-Mar, privilegiará os frequentadores com visões únicas do pôr do sol da baía de Santos, que poderão usufruir de um restaurante projetado com linhas modernas e extrema fluidez visual, e do novo mirante junto à escultura da artista Tomie Ohtake, utilizando parte da estrutura existente e integrado a alameda central através de uma suave rampa que envolve a escultura, originando uma praça com uma miniarquibancada e palco compacto para manifestações culturais, possíveis também no espaço multiuso, junto ao heliponto, local ainda propício para contemplação e convivência entre as gerações, pequenas feiras, eventos e instalação de equipamentos itinerantes de lazer, mediante permissão.

Vislumbra-se, pelas características do projeto, que o local atrairá eventos diversos, o que pode vir a ser objeto de publicidade, trazendo benefícios para o município como um todo. Por essa razão, mediante cumprimento das normas regulamentares, a administração pretende viabilizar ditas atividades, seja na forma de patrocínio ou outra modalidade de interesse público.

A troca e ampliação de toda iluminação do parque, o novo paisagismo, a nova paginação de todo o piso, a instalação de câmeras de segurança, de sistema de som integrado e de rede de wi-fi em todo perímetro complementam os benefícios realizados no Novo Quebra-Mar, tornando a área um exemplo de espaço público de convivência seguro para a população.

Este local atrativo por vocação se tornará ainda mais visitado e utilizado por todos, tendo em vista que a qualidade e diversidade dos equipamentos estimulará a convivência e a utilização do espaço com maior vitalidade urbana.
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